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A médica lembra que a com-
posição da flora intestinal tam-
bém pode ajudar no tratamen-
to de uma série de enfermida-
des graves no início da vida e até 
mesmo evitá-las. “Muitos bebês 
precisam usar os antibióticos as-
sim que nascem, pois podem sur-
gir complicações após o parto. É 
importante que eles não apre-
sentem resistência a essas drogas 
para que o tratamento renda os 
resultados esperados”, diz. “Um 
intestino mais forte também faz 
com que a criança fique menos 
doente, evitando problemas co-
muns nessa época da vida, como 
pneumonia, diarreias e alergias.”

Asma

Amamentar as crianças por 
um período prolongado também 
pode ajudar a prevenir a asma in-
fantil, mostra um estudo publi-
cado na revista Annals of Aller-
gy, Asthma and Immunology. Os 
cientistas revisaram três grandes 
estudos — somando dados mé-
dicos de mais de 2 mil pares de 
mães e filhos de diferentes et-
nias — e constataram que bebês 
amamentados por um período 
de dois a quatro meses apresen-
tavam 64% de risco de terem o 
problema respiratório ou enfer-
midades similares, quando com-
parados aos amamentados por 
um período inferior. No grupo 
que recebeu leite materno por 
seis meses, a taxa caiu para 61%. 
Entre os amamentados por seis 
meses ou mais, para 52%.

“Os resultados do estudo in-
dicaram que, quanto mais tem-
po uma mãe amamenta seu be-
bê, menores são as possibili-
dades de o filho ter asma ou 

Os novos benefícios 
da amamentação 

Estudos recentes indicam que a prática protege as crianças de superbactérias e de doenças  
respiratórias, além de melhorar o bem-estar também das mulheres

O
s benefícios do leite ma-
terno para o desenvolvi-
mento de bebês são am-
plamente comprovados 

em estudos científicos. E os pes-
quisadores seguem descobrin-
do novos ganhos, como a redu-
ção da resistência a antibióti-
cos e a proteção contra proble-
mas respiratórios comuns à in-
fância. As vantagens, inclusive, 
extrapolam a prole, favorecen-
do também as puérperas. Estu-
dos revelam, por exemplo, me-
nos riscos de problemas cardía-
cos entre as mulheres que ama-
mentam as crianças. Para espe-
cialistas, as novas informações, 
além de ampliar as abordagens 
voltadas para a saúde, podem 
ajudar a fortalecer campanhas 
de incentivo à prática.

Uma equipe da Finlândia es-
tuda de que forma o leite mater-
no pode ajudar a enfrentar um 
dos maiores desafios médicos 
da atualidade: a crescente pre-
valência de bactérias resisten-
tes a antibióticos. O problema 
se dá devido ao uso abundante 
de antibióticos e, segundo cien-
tistas, pode ser constatado já no 
início da vida. “De acordo com 
evidências obtidas recentemen-
te, genes bacterianos que con-
ferem resistência antimicrobia-
na podem ser encontrados em 
abundância no intestino de re-
cém-nascidos e lactentes mes-
mo antes da exposição aos re-
médios”, afirma, em comunica-
do à imprensa, Katariina Pärnä-
nen, pesquisadora da Universi-
dade de Helsinque. 

A especialista e sua equipe 
resolveram estudar os mecanis-
mos por trás dessa resistência a 
medicamentos em recém-nasci-
dos. Para isso, avaliaram a com-
posição da microbiota intestinal 
de mais de 600 crianças e desco-
briram que a dieta foi o principal 
fator associado à maior resistên-
cia antimicrobiana. “Vimos que 
as crianças alimentadas com fór-
mula infantil registraram uma 
quantidade cerca de 70% maior 
de genes de resistência a antibió-
ticos presentes no intestino, em 
comparação com as alimentadas 
exclusivamente com leite mater-
no da progenitora ou de doado-
ras”, relatam os autores do estu-
do, publicado na revista especia-
lizada American Journal of Clini-
cal Nutrition.

Diante dos resultados, os 
cientistas defendem que o estí-
mulo à amamentação seja uma 
das ferramentas adotadas nas 
políticas públicas para conter as 
superbactérias. “Nossas desco-
bertas indicam que esse alimen-
to reduz a proliferação de bacté-
rias resistentes a antibióticos no 
intestino infantil, diminuindo, 
assim, potencialmente o risco de 
infecções difíceis, o que conside-
ramos algo muito importante de-
vido ao problema que temos en-
frentado com essas drogas. É es-
sencial usar todas as ferramentas 
disponíveis para impedir que es-
sa situação se torne ainda pior”, 
justifica Pärnänen.

Paula Bumlai, médica pedia-
tra e coordenadora de Pediatria 
do Hospital Santa Rosa, em Cuia-
bá, explica que a flora intestinal 
mais diversificada observada em 
bebês que participaram do es-
tudo é reflexo da quantidade de 
nutrientes presentes no leite ma-
terno. “Temos uma série de pro-
bióticos, como os lactobacilos 
vivos, que ajudam a manter o in-
testino, que é um órgão de defe-
sa, em equilíbrio”, diz.
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Ganhos 
psicológicos

Além da proteção gera-
da aos bebês, a amamenta-
ção desencadeia ganhos para 
a saúde mental das mães. O 
efeito foi observado por pes-
quisadores dos Estados Uni-
dos após revisarem 34 estudos 
científicos com dados de mais 
de 5 mil mulheres.

 Na análise, o grupo com-
parou relatos médicos e infor-
mações relacionadas ao com-
portamento das mulheres e 
descobriu que a amamenta-
ção estava associada a me-
nos sintomas de danos psi-
cológicos. “De todos os tra-
balhos analisados, 28 mos-
traram como essa prática es-
tava relacionada a uma dimi-
nuição do risco de sintomas 
de depressão pós-parto”, re-
lata Olivia Hall, pesquisado-
ra da Universidade de Mas-
sachusetts e uma das autoras 
do estudo, publicado na revis-
ta Journal of Women’s Health. 

Segundo a cientista, quan-
do uma mãe experimenta di-
ficuldades para amamentar, 
com diferenças entre as ex-
pectativas e a experiência 
real, “são registrados efeitos 
negativos relacionados à saú-
de mental”. “Se dificuldades 
marcarem esse processo, is-
so pode ter consequências 
negativas. Por isso, é impor-
tante avaliar caso a caso e to-
mar as medidas necessárias 
de acordo com cada cenário.”

Cardíacos

O aleitamento materno 
também pode ajudar a reduzir 
o risco de doenças cardiovascu-
lares entre as mulheres. Em um 
estudo publicado no periódico 
da American Heart Association, 
cientistas austríacos revisaram 
registros de saúde de quase 1,2 
milhão de participantes, com 
idade média de 25 anos no pri-
meiro parto, e analisaram a re-
lação entre a amamentação e o 
risco cardiovascular.

A análise indicou que, em 
comparação a mulheres que 
nunca amamentaram, as ava-
liadas que relataram realizar 
essa prática durante a vida ti-
veram um risco 11% menor de 
desenvolver doenças cardio-
vasculares, 14% menos proba-
bilidade de desenvolver doen-
ça coronariana, 12% menos de 
sofrer um acidente vascular ce-
rebral (AVC) e 17% menos pro-
babilidade de morrer de doen-
ça cardiovascular.

 “É importante que as mu-
lheres estejam cientes dos be-
nefícios da amamentação pa-
ra a saúde de seus bebês e 
também para a própria saúde 
pessoal”, frisa Lena Tschide-
rer, pesquisadora da Universi-
dade de Innsbruck e principal 
autora do artigo. “Além disso, 
essas descobertas ressaltam 
a necessidade de incentivar e 
apoiar a amamentação, como 
ter ambientes de trabalho fa-
voráveis e promover progra-
mas educativos para as famí-
lias antes e depois do parto.” 

“A redução do risco cardiovascular se deve ao fato de que as 
mulheres que amamentam retornam ao peso pré-gravídico 
mais rápido, reduzindo a obesidade após a gestação. Outro 
fato que também pode estar relacionado à melhora do risco 
cardiovascular é que amamentar é prazeroso, o que reduz 
os hormônios contrarreguladores e o estresse, ajudando no 
controle da pressão arterial e trazendo sensação de bem-estar. 
Acredito que pouco é falado ainda sobre a amamentação e 
seus benefícios para a mãe. Os ganhos para o bebê já estão 
bem estabelecidos, mas, sem dúvida, pesquisas voltadas para a 
saúde materna merecem muita atenção.”

Pâmela Salazar, médica e professora de medicina 
da Universidade para o Desenvolvimento do 
Estado e da Região do Pantanal (Uniderp)

Palavra do especialista

Falta foco na saúde materna Quanto mais  
tempo uma mãe 
amamenta seu 
bebê, menores são 
as possibilidades 
de o filho ter asma 
ou complicações 
relacionados a esse 
problema de saúde”

 Keadrea Wilson,  

pesquisadora da Universidade do 

Tennessee, nos Estados Unidos

complicações relacionados a 
esse problema de saúde”, enfa-
tiza, em comunicado, Keadrea 
Wilson, principal autora do tra-
balho e professora-assistente 
de neonatologia no Centro de 
Ciências da Saúde da Univer-
sidade do Tennessee, nos EUA.

A equipe também observou 
que a amamentação misturada 
com fórmulas artificiais de lei-
te, sucos e outros alimentos não 
forneceu o mesmo nível de pro-
teção, o que, segundo os autores, 
reforça o quanto o leite materno 
é valioso para a saúde dos bebês. 
“Nosso estudo fortalece as reco-
mendações atuais de amamenta-
ção ao mostrar que esse alimento 
é até mais poderoso do que ima-
ginávamos, já que consegue re-
duzir as taxas de um problema 
de saúde extremamente comum 
entre crianças”, enfatiza Wilson.

Segundo o cientista, a inci-
dência de asma é ainda maior 
entre filhos de pais que têm a 
complicação respiratória. “De 
acordo com o Centro de Con-
trole de Doenças (CDC), se uma 
criança tem um pai com asma, 
ela tem três a seis vezes mais ris-
co de desenvolver essa condição, 
se comparada a alguém sem esse 
precedente. Vale a pena conside-
rar qualquer estratégia que possa 
diminuir a possibilidade de um 
filho desenvolver a mesma enfer-
midade que seus pais”, defende.

Na opinião de Marta Rocha, 
médica neonatologista e pedia-
tra do Hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, e diretora da Funda-
ção de Ensino e Pesquisa em 
Ciências da Saúde (Fepecs), os 
dados obtidos no trabalho são 
importantes, mas precisam ser 
aprofundados. “São necessárias 

mais análises para entender, por 
exemplo, por quanto tempo de 
amamentação teremos taxas 
mais eficazes de proteção”, in-
dica. “É importante também in-
vestigar se o mesmo ocorre em 
relação a outras enfermidades 
que atingem o sistema respirató-
rio, como uma série de alergias.”

Para a médica, existem gran-
des chances de que os mesmos 
benefícios vistos no experimen-
to americano se repitam em re-
lação a outros problemas de 
saúde. “Isso pode se repetir den-
tro do grupo de enfermidades 
relacionadas ao sistema imu-
ne, como a artrite reumatóide e 
o lúpus, que tem características 
semelhantes à asma. Mas preci-
samos ampliar a avaliação para 
confirmar essas suspeitas. Pos-
sivelmente, essas dúvidas serão 
sanadas em breve”, aposta.

Para especialistas, os resultados 
das novas pesquisas podem ser 
explorados em campanhas de 
incentivo à prática

Jaime Reina/AFP


